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I Este Banco en su casa Central y 
I en la Sucursal núm. t, cont inúa 
| realizando las operaciones de 
| compra y venta de valores, re-
i novaciones, conversiones, can-
| Ies. agregac ión de hojas de cu­

pones, suscripciones, cobro y ne­
gociac ión de cupones y revisión 

de listas de amortizaciones 
Admite en depósi to toda clase 

de valores 

T ^ S W < \ n CABEZA dttssparecs coa Iz Hamíoranina Oaideiro ea 5 mí iJ\JjLâ ¡*% natos.—KOia, F lora l . 14; Pelaytj .», j farmacias.—3 pt&a. cal i 

JESlGxxoirx-ELgrisL ( I r * a n e g a c i o n e s ) 
Ka ta eníermeaad, tan generaiira da boy y qae 8« eterntea al no se 

Kaooge un buen preparado, qne a la ves reúna la ventaja de poder ser re­
comendado, tanto en el hombre como en la mujer, para eurar sus diversas 
dolencias, como son: blenorragia (Bnrgaclones), irritaciones, cistitis, ore-
I r i t i s , gota mil i tar , vsglnitis, vnl t l t is , inflamaeumas da la matric j r flojos 
Mancos. Coraré is rápidamente tomando las Grajeas Rusas RoYisoirr, Es el 
fin ico remedio eficaz, sin fatigar el esMmago n i los rlCones. 
Pídanse prospectos SECALA :J t i Rambla de las Florea, 14 , BARCELONA 

Tratamlanto ordinario I B día* 
T % f 1 / i m i % J T \ J R V r i > á ^ EKFMUECADES DE LOS KlfOS 
r - 9 1 : * « l ^ l l ^ i K 3 * Z * S n i % J l Médico de la Casa de Misericordia 
Consulta martes, ¡aeres y sábados, de 3 a 5. — Balines, 90. principal. 1.» BARCELONA 

T a r i f a e s p e c i a l n a p a o b r e r o s . ' 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la pial y de los 
drganos genitales. Tallers, 23. entio. 
De 1! a 1 y de « a 7. 

J ^ y , S i l A i v s a Eníeraiwká»» ót k majer — Oruffl» _ Vía. UrlnadM. 
* « W . W A X t t S C o n r J ! « < f c n « I y d e 4 . 3 - P o a t o n e l i a , 1 5 , l.« 

E l l o s p e o l a m a n 

p a r a s u h i g i e n e 

P O L V O 

C u i d a d o s , b a ñ o y t o i l e t t e 
d e s e ñ o r a s . D e s p u é s d e 
a f e i t a r s e l o s c aba l l e ro s . 

BOTES A 0*50 PESETAS 

R e h u s a d h •MI»-'» es 

H O M B R E S 
Paitos d i «norgiaa, asaiaso-aatta-
lares, l a f t fMtML gnbdos por atah 
sos ds VSOBS, m a t e f o » , dtoobSUm^ 
pasaras, estudies, B , ^ e c d n a t e 
rascfcrarfa hs fuwtrñj & Es j a n a m 
toa d VISOR SEAUM. ROO! da asa 
nisrao. Los raBdkMMsfn al tatatat 
tí soa « M u , e s f a i p ^ si asMaqa 
I no pradosM abete, y son fuartas 
maiaa la KS-JÍ B VKCR SEXBM. 
KOCH sa venda sn las fcoScas bias 
«uriidaa riel mundo. Canviena qns pan 
Éslsrtrfaar el erado do DES1U0A0 M 
p5d3 fi Sa C L I N I C A M A T E O S , 
AronaJ, 1 , 1 ° M A D R I D (Eapa -
fia) ol GR ARCO SEXÜia, y to resíW-
lán grsüs par ccrrcc, rsssmds.Ttaafc?* 
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Nuevo Tratamiento Modernísimo 

E l D r . O R D O N A c u r a 

R Á P Í D Á M E N 
«I Venéreo, Sífilis e Impotencia, con un nuevo 

y especial tratamiento Modernislrao 
RAMBLA OEL CENTRO, 14. principal - GLItflGA 

(írente calle Femando) 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical da la Blonopragla crónica : - : Tratatr.ianto exclusivo 

CC8DE DEL ASALTO. 13 - Festivos ílslta de a a 1 j de 6 a 8 noüie 

S U B S I S T E N C I A S 
Nadie compie pollo sm pasar antes por de­
lante la Pollería Virreina a ver los precios 
marcados con la baja de una peseta kilo. 

L s s r a m a s He i c o a v e f l i o 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

E S P E C T A C U L O S ^ 
T E A T R O S 

• • • • • • • • • • • « • • • • • B M W M S I I I I M B I I I I I l l l l U I M M N W B N B I M I M B W N M W W r a B W N 
b.L lastro miM irvsco (16 itnrc^iona. — ComnaQia üe Taudeviue y I? 
Tranuea csDectacuios a tZRQKf i - s!A1M ri»iS »E. - mera S 
actriz ASUN .'ION i \BALa. — Hoy, Tiemes. larde. • las cinco. E 

U n i c a r e p r e s e n t a c i ó n a precios popuiares ^ Í S U T A C A , J P t a s . 2 - Í ^ ^ A S ^ V a S 0 
T E A T R O T I V O L i -

B a i x a n t d e l a F o n t d e l G a t o L a M a r i e t a d e l ' u l l v i u 
Kxitazo úe c-'a coiBpHttia. — Nocbn, a la^ (ii.v Oitima representacidQ úal V'iurlevtlin eti tres actos de lisa cuattnaa 4a L. Verra^an, tradne-cloa de Amlchatls. V o s t é . ne rd meva!, df u-raudioso éxito.-Manan:», tarde, ñltlma a precios populare», mitaca, ptas. 5: PO^IA y la parodli Ce D o n J o o n de Ker ra l lon^a en un acto y cuatro cuadros de J. Montero f y% " V / " '|-«5 
D O N J O A N D E S I R R A L , I ^ A : < U A . srran acto de risa. — Noche: La grandiosa obra —• " — • Domlng .. tard- y ui cu- ciíivé.—Se despacha en contaduría. 
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MBMBMgMBWHMRNNNWHWMKBWMlHHHMWUi—MMBMagSaHBSBMBM BWBaNWWBNWWMBNBMWWIIIIMHIMWBWi 
BBW»MNBNMIMlWMBllMBNNMMNMnHMUMiMBaMIBaMBBaB«BCTB«^ 

i C o m p a ñ í a i 
«Analco i i r l c a P R A D O - C H I C O T E 

XBMPORADA POPUl-AIl - P R E C I O » BCOrVO/mCOa 
Hoy. viernes. — Tarde, a laa cinco. — ."•ocha, a las diez. — Bi delicioso entreméa da Ju.ian Miaron COW TOI> A FELICIDAD. — 31 y 39 representacioues de la exiraordinanarnt-uta aplaudida fantaaia comico-urlca ao u» proiugu. uu suelto, cmci mauíuracionea. una película y tres raatofotoieieíramas, en prosa y verao. origina: da dmlUo Q. del Cavtillo música del vaauairo aionsu 

• i • • 
I 
s 

E S A R C ^ i S L O W A ^ E O I V S E K X E . . . 

E l m a r t i r i o tíe S a n S e b a s t i á n ^T l̂V^X l̂T^^ KSIK NaNDO-SK el cuadro 
orqnesla el notable profesor de tenora Alber to JMiri{.-r>IEZ OECORACIOIVE» <lo '¿«e te l l» y F e m á n d e a B . Bi«M>e«»« y O í r b a l y Juan Aloralea.—PEL,ICUI.A <!• ftTÜOIO FII.MIS.—V. «TUAHIO mlUcVO a a l a casa P B i t l S HERMAISOS 
CONCUBTo pornoml- i t j * M/B B • K "%/ tCT f%J j r \ • 9 que cantara eacoslúaacaneio-
nont» > popular tenor mZt ÍWM. 1 t L é A 'LJ ' W E_W l^W m-M «m. ffw «-d nea de su selecto repertorio 

Mañana, sab .do. - Tarde y noebe: c o n toda teUcldad y B A R C B C O N A S B D I V I E R T E . 
iaHBaECTNCTEilBBEBBEE^M«EEECTHrWiaBBBEJSaaga«HBBSPaBa»»gE«BE»BltB»BaWEa8S«1iag«l»ail«iBaM«arBB» 

D o m i n g o , de J u l i o de 1923. — C o m p a ñ í a de zarzuela de la que f o r m a par te e l b a r í t o n o g 
T V E . A . T I . A . S F 1 E ! I F t I F L E 3 1 " — 

Toi-íJe. n laa cua t ro m e n o s cuar to . 
J U A A I N S O R I A D E L A H U E R T A 

con Jotas cantadas por al tenor S A N r l *ao i»»OH stX, 

por Muntaerrat Vóadoms. Plora Pe reirá, Knrlque Tortljos. Asensiu Marcb » el tenor SANTIAao MOBttíX 
Q U E É S G R A N B A R C E L O N A ! 

la parte de NANDU por AVELINO GAI.CERAN 
No elle, a laa diese * 

Q U e É S Q R A M B A R C E L O N A ! y J L A M O N T E R I A 
por M A T I A S EEWH .-T 

MBa«KaBBaat!»iaaa«.aaaeaa«»Tp«Mii!iiaeiiiaBm¡»waaa»aaaaaB»HB«MIiagBaBBBl 

a a a H B m B n a B a n n r a n B B i n n B i ! 

acto La a lear la de la huer ta , a boda de bala « l o n a o y '-os D e i c a m l ^ados.-Untica primera clase, ü peseras.—I3H se tunde 
I W poseías.—K-'. -...•i-s laa damas lucailda les.—S jjúe. a las «.l̂ zi R Í30S v S ÍS üXITO ae la rarsa lírica •• i ' r«« act-ja 

• 
i 

• 
i 

Títulos de los Cuatro» I . " Las Oamalas -S-' L a Vía Pfltrlcla.-S.' E l C i r co Romano - 4.'I-a Orrfla.-Rlqnlsimo B 
•Wrtnarlo nuevo.—Soberbio atrezzo.— necurado de Mora.es y Valí. Batlle y AmlgO. — Aumento de coros.—Numerosa eompar.-eria. — o-"''- g 
de trompetea y tambores por las segundas tiples. — Imponderab.e alarde de presentación. — L.O n u n c a v i s to e n e l Para ie io . m 
«••••BaaaaaaaaaanaBBajaBWBMBBBBBBBHBBMB^BBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBB»* 
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riuniisy, TT OH TOTTO HB 1D23 

• í=? A T^T ' 1 " 1 ^ ! ' T ' T - t C " ^ T ^ g ^ S=» A T V r < ~ > T - _ Hoy. nernes. S7 Julio. — Noche, a Us aiei. 
• «, ,ií.po'le " K U T . C 3 - ! E T L _ A - ^ r A ' y T \ / r < ~ > T ! ^ n ~ > "-on BU colosal exnsrlirento K l . A T A U D 1WIB-
• OH Beyad * J r ^ - * . ^ a . J . - * í j c - * . ^ a . ^ . a*a .v-»J . '» i x e m o s o . - S ^ a d o . ura^. » i«a cinco, enn-
j penrlii T.'-moutU popul.ir. — Botradii v hataca. ÜMA pe-ota — Noche, a las diez: Hgcô lda velada por E L o i? A N R A T M O N D . 

C i N E í V i A T O G ^ A F O S Y V A C I E D A D E S 

Ba^casfiBHaaHBBSSBaiHESBHBaHaaHHBaaiaEasaaassaBHBSHEaaBHBBHBaBaaBBaBBHBBEHaaBiaiHHiiBMasaasiBa 

V E O A D E S 
Courerlldo en ol Cine mas fresco de Barcelona. — Todos los días el sobre de la suerte coa las consabida! 

2 5 J P S E ! T . A . S 
Hoy, viernes, tarde, a las cuatro y media, y noche, a las dlozi Tercera y última lomada de la serle alemana 

S ! z x 1 S L £ 3 g - a r r a s e l © l a , l D c X i 3 . c a . E L 
Estreno de la grandiosa película en cinco partes 

3 3 O . IES - X J I A . 
• v otras pslleulas cómica' =E1 cartel no pn»de ser mas sugestivo. Recreo. Emoción. Bellezi. Flleza v el sobre de la auertí. a 3 i>«sott>s 
• ai que le tuqueo. — tiutrada única. EO céntimos. — Regatadas loia* <as localidades. — Sábado y domingo, sesiones a las cuatro y media 

tarde, y noche, a las ulez. 
lEaBaBBBEBBaaaaBBasaHEaBaiasaiSaaaasasBsaaaaaaBBaBBMBaBBaEaBBaBaaBaaBaBBaaBBaBaaBBBBaaBBaaaai 

aBSBBaaBHBS"23ESS3SnaS5BBS2Saa3BSSSBnazaBSB3B32aSBSaE2SE2!KBBlMUBBMBBBaBBaBaBBBB8>aBBEa>0 

1 T Í S A T R O B A R O E I - ^ O J V A COLISEO DE VARIEDADES | ¡a 

a ta I O ú n i e s s sesiones p o p u l a r e s , í O 
Hoy, v ie rnes . — T o r t í e , a l a s cua t ro y media . - Noche. « lo» diez. — Hroyeceldt» da notables oe l iculas 

r O de la famosa SUCCG?> del celebrado y f a n t á s t i c o s l luet is ta 
X R a L J P E R O R X B J O A i * 2 A 

cantos y balsea populares , fados lus l tnnos 
GIÍMVOIOSO Y POSITIVO EXSTO de la emlnento y t i e rmos i s ima cancionis ta 

BBBEEassr aae—BBaBBaaaBBBBBaBMaBBaBBBaaBaaBaaBBBaasaBBaaaaaaBBBaBaaBsaBBaBBBaBBaaB 

Gran Te&tpo Condal y G^an Cine Bohemia 
BU,. v1.rPefc-Ma..nincoS pro^am»,..- E | pa j . í gca e B í a r e c i f i o - Gato por l i eb re - Deudas de T r i q u i t r a q u e - T r á g i c a PnivecciOn de ias precioeai p^neu ss nO^^ffillo sexta Jornada del colosal tili:i de lu-yc- iau l l l a terciante y emocionante argumento E l doctor Maimse v g gumía y úl­

tima tornada de í s o d o m a y G o m o p p a 

X e a t r o s X r i u n f o , h a r i n a y ^ I n e l l u e v o 
Hoy, vlornes. grandioso v colosal programado seleccionadas películas de gran 6xUo. asuntos selectamen»» escogidos, siempre las mejores , maa 

emocionantes producciones. —miro ciamuruao de la Insuperable pellcu a 

E í c a s t i g o d e l C i e l o o S o d o m a y G o m o p p a 
proyeeiand<!8e la se-guada v ultima Jornada 

por lluot Olbson.—Oran exl T p J I tode la auper sene noveia 
C u i d a d o c o n l a n o v i a grcaomedi'ama L a g r a n n o c h e ^ S S i S u p e r t i c i ó n f e l i z 

c a o o t o i * M a . i o - L i . s e p r o y e c t á n d o s e e l sexto c a p í t u l o 

C I N E S I f l I S P 4 R K y R O Y A L 
Hoy, viernes, gran moda. 

Escogido y va-Indo programa. 

E l p a c í f i c o e n f u r e c i d o chl*%Tnc?™úu 
E l d o c t o r M a b u s e ^ 

L o s p i c a r o s n e r v i o s 

> capitulo 
la sene. T r á r t í r a r t A Q ^ ^ Ü l a emocionante drama por la cdla i r a g l C a p e s a u l l i a braanlsta Almirante Mauzlnl.-

griindlosa películacr«aoióti da la »lm- A ^ t n a pática artista Conutnnce Taimadíe. — rtUlU* 

l i d a d e s ü a u m o n t . - 0ô n%̂ t\t0reuoláe?ÍÍX E l d o c t o r M a b u s e 

E S T U D I O C I R E R A 
G i j a e cX o I V T o d a , ^ Selecta o r c i u a s t r i ñ a D \ L. i V U 

V̂lTJk̂ T. E l i n d o l e n t e '̂ Ü? T e s o r o s d e l c o r a z ó n 

renrlse O n c i h l a r s r a Programa Ajurla de r \U!»d U i a n c a dram* por la e;6 
es^T, la cVmTá11 T o m a s í n e l ú n i c o . - Este loca l e s t á e s t á admiral i lemente venti lado 

JBUIBaaBBBBBBBBBBaaBSafiBaaaEaUiBBBXBBBaBBBBaaBBSSaBBBBBBBaBaaBjaBaaaBBBBBBaEBBBaBBBBBBaBaaBfini 
! — 1 A _ - f7** _ t m —• Bl local maa freaco da nircpnoa.-!Iov. v'ornen. moda reestreno «El aguilucho» oor Ohirina B 

M ¿ 3 a J . O l J . K?> I n 1^ gt Rav.—«Moda y corazOn» comedia. — nCui'aclón de sastre» cómica y el eíit.eiio dei Progríma g 
• Tn^ n. . « r T ^ ^ Ajurla,—«Locura de luventU'l» p ir Irene Ca '̂o'.—UAíi .na. recriase. «OD oowbor eu Nueva «o 
„ uri» pur wihiam S. Hart—Domingo, noche, eatrano del Programa Aiurla «Kl testigo defensor, por Elslo Per'nson. 

:3ES!:E3BEEHSSEnE3lBaBBBaa3EZESEn3SSE3SSaBS:ESa¿:2SESES32aaaE3áaBSSaSS£SaCESSE¡Ci53 
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G U S T E S O r a n s a l ó n d e m o d a 
Vi 
• Hoy, Tlerne».—Tanle j nuebn.- ürriro-oi 
rl pn gramas —Fiffuraiitfu loa pra^oaus a\iaa Deadas de T r l q n l t r a p e - Gato por l i e b r e - E! pac í f i ca es fa rec ido S 
S T r á g i c a p e s a d i l l a B A J Í O O O S B A I M O í t í M A ^ i 

u s s B i s B s & a B S B B a B a B a u n n n n B n u D n i R n m 

s THÉ-CINEMA TEMPORADA DE VERANO 
A PRECIOS POPULARES - Butaca, 0'60 ptas. i 

1 Ho», Tiernei, «eslimei» « t«'en-itro / mp<li« rte H inrcle y noeTe r me la dol í nnctie. — Oria p^n?rama. - La crOmca i;rftaca de ac ua M>'ies 
| ^ l ^ i * ! P a t h é - R e v u e 36 ^ f ^ ' ^ " ^ ^ ? . " " C h a r l o t t a s a d o r d e p r é s t a m o s ^ ' " S a | 

S P o r e n c i m a d e l a m o r ^ « ^ ^ ^ ^ ^ T R 1 P L E P A T T E » 
M en cuya intnrorstacion u>m<n psrte T.irlos anl-t«» ma» ronucidos. 3 
•& bate galúa coeni» UOD modernoK aouracas para reouTar y refrescar el aira i 

g • R A X H E - R L A Y A Z = Z Z = Z = Z Z = : S 
E N I , O 3 B A Ñ O S D E M A N S E 3 A S T I A N 

T o d a s l a s n o c l i e s , t n í e r e s a n t e p r o g r a m e d e p e l i c i i l a s 
i 
i 

i • • • • • • • • i n r i ' ' I B B H I I — i f t i B i P * - * a mTr i i t imBBBBni rBBBBWt ,M* , " , | 1 " ' ' , t **< 
. . O A T B D R A L . D B L< A 9 
• • C I N B M A T O O R A F I A | 

TKMPOK AL)« 08 VKRA'-O. A precio» oupniarea, o 'aa . O'so y o"<50.—Hoy Tlernei v lodoa lo» Oían. SeslOn ítiniistruu canttaua de coa- •( 
^ n ^ ^ ^ a S S R e v i s t a P a t h é , 3 5 - U n a y n o m á s , ^ - L a S 
a m i g a d e S u E x c e l e n c i a , - E l c r i m e n d e <m¿l B o t i n e s » , » 
drama c mueo. mterpreiaao por el irr..o «cior Trauieu V . a o < a v A n 4 - « i m a B r t o M a v i - t * »"r I ' liurépid* *ciriz H 

Epiíodloaiioyenoy díclmo deiainleresaatauoTou * ^ « t a í a V * Z Í A l t U ' i X e i U . O r v U V I l ^ uiJTH DOLANO, 
En este loe», decido» »u erras ven tinción y acuniar con potente» aparato» r« mTidore» de aire, ite dlifruta da aun temperatura ¡urraaable. 3 

IBBMBBMBBBBBBMMMniBBBBBBBBBBBBBgBBBaBBBBWWBMMBMMMWBBMBBBBBBBBBBBBBBBBMBBBMBBB 
fBBBBBaaaaasHB IBWBBUBBBM BaaaaaBBBi m a M i a a B a n n 

D I A N A A R G E N T I N A i E X C E L S I O R 
— Orandlono p r o g r a m a da o x c e o d o n a l 4x l (o 

Brueciooauie produccica cioe- u 
maiouri.dca en siete loroada.» B 

La preciosa pe>lcori a LA Ciota de gra-\ rite 

Hoy. v í a n t e 
Sexta tornada da la aplaudida T « ! T . 

y cloailüca sene J S J J — » 
La maraTtiloca película de 3,009 metro* / U monumental film de UV) metro» 

' j ? ^ ^ ^ 
nominiro, noche, BKtrenoile laaépuma y ú.tima Joruada da B t . D O C r o R n A B U S B . 

PRONTO; KatKoo de la prlmeral'iruada de >a «Aiiiacional aene ea cinco loroa-tas E l av iador amnnaca rado — L o Orar 
las enmal las , por HAU>10VA y V\L«NTI. ajo» metros, y t,an m u l a r e s f r ivo la s 53i0 metros. 

MBEEBaaaaaaaBBBBBBasBnHnnBHunns •BawaaaaaiiBiiiiliiiiwwBBwliwaaBaaBMi—•••••iaaBfiaaai|iiiiiiinin«aiiM i a a 
tBBBBBBBBBBEBaaai 

Í mOf lUOQEf lTf l l i P ñ D R Ó :-: U l A L K V H l f l | 
Hoy, vlamas.— G m n Moda . —Slamprs sa lecclonados nro t f ramas . 

S t a n l e y e n e l A f r i c a I n e x p l o r a d a . L o S ^ Z ^ S ^ ^ ^ ^ . b . 
E l c a s t i g o d e l c i e l o o S o d o m a y O o m o r r a . Se-inada flitm» JornT- 0 

_ da.—ttxlio tnaufai. Jj 

E l admirable Cr ich ton . k̂TŜ fit̂ T^T^TZ - E l d iaWo ea e! enerpo, d ^ 

I , LAS OSUDAS OB TRIOUIXRAOUB. Bl colmo da la risa. • 

E Domingo, noche, grandes estrenos: E l b a s t B r d o d e l r e y , hermosísima producción de arte sublime. — L a v e n - S 
, tfanasa d e u n l o c o , por la genial EDITH RObERTS. 

T T l T T I T ^ B n B T l B a B a a a B r m i B a W l I l B B B t B B B a i l l B I I I I I B B l B i a B S i l l W W ' ^ ^ W ^ P * ™ " * * ^ " " 1 " " " " " ^ X I S T G S J 6 9 - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
Kl único •ocal que dUuuae del Oltlmo adelanto en proyecclan de la elnamalocrafla. — Ho». rleruea, pm^rama rartado y do gnn éxit": l.m 

M b r l c a . gran film dramático y de aran » rsaaienlo por la gna artista Rnld Uarkey, de éxito colosal. — « t a n l a y a n al « t r i c a Inaxp lora -
«•". n;J,,•a!, y ultima jornada déla ijue ha tenido mis Axlto en la «uuor sene por el ammeiit» artista neorie Walh-t—i^o «i-an ñ o c h a , preciosa 
cima drainfttlca de éxito enorme por el tan conocido artlaVk HerT»ri Rawllaaoo.-Ki r a * da i rtlmiiasl'», procioao B'm de yarledades. — A l a 
buena da >>los. ar̂ Timonto do ¡fran risa. — DomlDiro, uociie »-an estreno de la precloea cinta t«or loo tue ros del amor , por el eran 
arusta John narrlmnrs del Real Prot-nma Alurla. 

D E P O R T E S 

Hov. ylornes. tanie—NO hay partida—Soche a las dtez y cuarto. —fraudloao partido oa pelota a c s a w . - o u m c a a á a > 'Sát laam^"*1' 
Contra Amolela e iclaazo.—Lue^o ae lusará BU •esondosonido por aplaudidos pelotaris. 
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Z Palacio á s Cr is ta! , ^ n l ' f ¿ 5 ¿ ^ b n ^ ^ ? í l í N . m • • i ^ ^> n: minan», ni rayano.n\8a 

• • ^ ^ tola 1a Bemaaa... «cutía al 
P l V - ^ Y . . . T r i n i B e F P a n o . - S ^ a S e ^ . ' l K V e ^ . ^ 

drsocup»r el salúa ae loa <IUB auucue as de o mayaron de frualo ante la SERRAIVO. rDa',-3 dei coni>lov ¡200 caraa ulriDisl,«» uiujerex k.-uapasl 

D I V E R S I O N E S V ñ ^ I A 

B s a n i H B E n u n 

PLAZA DE TOROS ARENAS DE BARCELONA 
j D o m i n g o , 2 9 d e J u l i o A l a s c u a t r o y m e d i a , t a r d e 

E X T R A O R D I N A R I A N O V I L L A D A 

| 6 N O V I U L O S T O R O S A N D A L U C E S , 6 

• 

I 

I CORREA M O N T E S - Z U R I T O - T R I N I T A R I O 
E s t e ú l U m o n u e v o e n B a r c e l o n a y d e g r a n é x i t o e n M a d r i d y S e v i l l a . 

5 S O L , l c 7 0 p e s e t a s . S O M B R A , 3 p e s e t a s 

— « H M U a M W B B B l — H a S B l M B t 

m u s i c - H f l ^ s 

• • • • • 
I E D E N C O N C E R X A s a l t o , i a | R e s t e u r o o t i 

E E L E G A N T E U A N C I N O P A R I S I E N 
Í OB CIKCO XAROB A CUATRO D B L.A M A ORCO ADA B O B r » 8 I O 

TIU{Da. Hatirad* son •onaamasl&n, UfíR PSSHTJt. 
• « • • — • • • — l i l i ••HSHI'I •! 

Royai Concori 
M A R Q U B S DEI . DUERO. IOS 

E x i t o . M . 8A1I8 y CORALITO 

m B K B M U B n u a i 
Kxltode la cao«un«tista 

La mejor cocina de Barcelona 
C u b i e r t o s e x t r a I 

a 6 p e s e t a s 
Entremeses especiales 

I Kxttode la cansunecisla • Continuas oraclocM a 

P E P I T A M I J A R E S : M í e m ! m wm: 
nema del arte rn*olo precioaa rntcbiata 

F O L I E S B E R G E R E 
::-:: Music-Hall de primer orden ::-: 
Marqués del Duero. 6 0 . - T e I é t 3929 A 

S O A R T I S T A S . S O — 4 0 T A N G U I S T A S . 4 0 

E x i t o de D 0 M 1 • N U Ñ E Z - N O E D I A - D I A M A N T I N A - B U E N O • R U I Z 
Hoy, debut del apUndido dueto cómico 

L O S C I ^ I T H l L U i l 

S r c S S S i S A M B A R I N A x E x i t o de X O N I A N B P E P I , 8 
Todoa loe dtaa de ana a tres 800P8B TiSOO c—a a—.1 DIw fesdroa de «lele a naere áPííHtTIKP TANGO K 

CunaumacloB osaal en buucadlaa labora ble a pona lardauua pe.e».—CunUnaameuM nuerua debata 
— — M — M I n y n a n n a B B n n i E i ü u a E a a B B M U B a u u n n n ; 

nsHiasKc^anaa in iBERSunnnBnnBunaauBBBniKnuaBM 

§moniB h m | w i m M - uocuip f I J f Z ^ f ™ * ! * , | 
CONDB ASALTO, ae < bailarina camonetiun a propio.—Kioa proaeatadda 
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CRONICA DIARIA | 

La Comisión de los veintiuno 
La /amosca Comisión, compuesta de 

veintiuna personalidades ha decidido 
descansar, como los diputados, sena­
dores y demás ruedas de nuestro en-

Eañaje oficial. Descausará durante 
do el mes de Agosto, aunque indí-

.vidualmenle cada uno t rabajará lo que 
pueda en el sitio que baya elegido 
para su descanso. Más claro: que no 
•e ha rá nada, como nada so ba hecho 
hasta ahora. 

La Comisión está cansada y so com-

1rende. Periodistas, golillas, generá­
is, etc., no han añadido un detalle de 

Interés a lo que ya sabíamos. En cam­
bio, no han sido citados los que nada 
pudieron decir entonces por carecer 
ae tribuna pública o por estar amor­
dazados por la disciplina. A éstos no 
te Ies ha llamado, precisamente los 
únicos que pudieran haber aportado 
algo de interés . 

De los tres periodistas citados ante 
la Comisión, dos, los señores Hidalgo 
y Vivero, so excusaron de comparecer, 
diciendo que ellos habían actuado co­
mo periodistas "profesionales" y na­
da tenían que añadir a lo vertido en 
•us art ículos. En cambio, el señor A I -
bénrz estuvo valiente, decidido, como 
correspondo a un periodista de pura 
eepa, enemigo de pasteleos y de eufe­
mismos. En su informo formuló nu­

merosas y graves acusaciones, con­
cretando y leyendo documentos inte­
resant ís imos. Gracias a él ta Piensa 
quedó en una postura gallarda, sa­
cudiéndose la nota do impunista que 
como repulsivo baldón gravita sobro 
ella. 

Nadie tiena fe en el resultado de 
la Comisión do los veintiuno y por 
eso la noticia do su descanso vera­
niego no ha causado impresión n in ­
guna. Un paréntes is de un mes nada 
significa para los que Uovan años es­
perando la hora de la justicia en las 
responsabilidades polí t icas. Se habla­
rá mucho, se escribirá mucho, y, al 
final, no se podrá concretar la res­
ponsabilidad, porque no se hal lará el 
cuerpo de delito, como ya se ha dicho. 

Nos ha enorgullecido el proceder 
del señor Albéniz ante la famosa Co­
misión, como nos ha apenado la de­
serción de sus otros dos colegas. Par­
to de la Prensa so ha manifestado 
francamente impunista para vergüen­
za nuestra. Así so esplica que unas 
frases de Luis de Tapia hicieran le­
vantarse una tempestad en torno de 
ellas. 

La Comisión prepara ya una re t i ­
rada honesta. 

Lo teníamos ya previsto desdo el 
principio. 

De los últimos 
sucesos 

Prooesamiento » prisión de cua­
tro detenidos 

Como Indicábamos en nuestra edición an­
terior, el Juzgado especial estuvo en la cir-
•el para practicar una Importante dlllgen-
ata. 

Lo único que se sabe referente a la misma 
w que dictó auto de procesamiento y pri­
sión contra loa detenidos Anselmo Ro!g Bar­
ca, empleado del Sindicato de empleados de 
Banca y Bolsa; José Navarro Martínez, Eu-
Mblo Simón Sana y José Blas Marín Pérez, 
ato que se les séllale fianza alguna para su 
Hbartad provisional. 

íueron puestos en libertad, por no resul-
ter cargos contra ellos, los otro* detenidos 
Miguel Castauy Anglada, León Simón Sauz, 
Jaime Fort Santa, Miguel PlaaelU Casas, 
Pedro Riafio Ballesci, Lorenzo Martínez 
Bgea, Mareos Rublo Perras y José Marti 
Juncosa, presidente del Sindicato libre itel 
•amo de vaqueros. 

Procesamiento y prlalón 

Ha sido diotado auto de procesamiento y 
prisión contra Manuel Cois Vina Ira, supues­
to autor de coacciones y amenazas de mu-ir­
te al panadero José Marti, habitante ea la 
calle de Argentera, número 15. 

Recientemente también había eoaoolonado 
á otros tres obreros del mismo ramo que 
ae negaban a entregarle una cantidad men­
ina]. 

La Instrucción de tea dlKgenolas ha to-
irespondldo también al Juzgado especial. 

Declara el señor Sesoraa 
El Juez especial, señor Carrera Ber-

múdoz, amplió la declaración del letrado 
don José María Seseras, que continúa In­
sistiendo en sus manifestaciones, repitiendo 
que cree que la agresión fué debida a haber 
hecho ¡a defensa de algunos procesados afi­
liados al Sindicato único, como son Pestaíla, 
Marsall y Tejedor. 

C-l asesinato de Armengol 

Ha ingresado en la prisión celular Anto­
nio Mateus da Silva (a) "El Portugués", 
que se hallaba reclamado por el Juzgado 
especial como supuesto autor del atentado 
de que fué victima Bernardo Armengol, ex 
agente de la banda del barón de Koenlng, 
en la oalle de San Carlos, cruce con la da 
Glbcrt, de la barriada de la Baroeloneta, el 
día 19 de mayo último. 

Parece ser que el detenido ha negada 
toda participación en los hechos de que se 
le acusa. 

Detención «a 

Ayer tarde Ingresaron en los calabozos del 
Palacio de Justicia José Borras Tello, de 
35 años, carbonero, y. Miguel Plgols Arenas, 
de 36, descargador de carbón. 

El último se hallaba actualmente recla­
mado por el Juzgado de Atarazanas por un 
delito de disparo. 

Se les acusa de que en el mitin celebrado 
por el Sindicato único regional del ramo da 
transportes de Cataluña prollrleron concep­
tos atentatorios a la libertad del trabajo, ex­
citando a la coacción. 

Quedaron a disposición del Juzgado de 
la Barceloneta. 

En Hospltalet de Llobregat fueron de­
tenidos por escindalo José Zanón San-
tana, de 23 anos, soltero, y Santiago Mar­

eos Estrada, de 24, ambos domiciliados ea 
la oalle del Progreso, letras J. y V. 

Al preguntarles si tenían armas contesta­
ron que al, pero que las tenían en su oasâ  
siéndoles hallados, al practicar el corres­
pondiente registro, dos revólvers, uno da 
ellos descargado y el otro con cinco cápsu­
las. 

Peyró en libertad 
Juan Peyró, que habla sido detenido a la 

salida del mitin celebrado ta el teatro Nue­
vo, íuó puesto ayer en hbertad. 

Laa últimas detenciones. 
Decretada por el Juzgado militar la líber-, 

tad de Andrés Cabré Pallejá, Julio Ramón 
Carnloé, Enrique González Girona y Jacinto 
Vlla Casal, fueron puestos a disposición da 
la autoridad gubernativa Andrés Cabré, Ju­
lio Ramón y Jacinto Vlla para responder dC 
multas Impuestas por tcuenoia de armas sin 
licencia ni gula, con arreglo al real decreto 
de 15 de septiembre de 1920, pasando a la 
prisión celular para sufrir el arresto auple-
torio Andrés Cabré y Jacinto Vlla. 

Satisfecha por Julio Ramón la multa de 
250 pesetas, tuó puesto en libertad Innien 
diatamente. 

Enrique González Girona, reclamado pon 
el Juzgado del Sur por robo, disparo y le­
siones, ha Ingresado en la cárcel a disposl-" 
clon del Juzgado reclamante. 

Nota oficiosa. 
El gobernador entregó ayer tarde a los 

periodistas la siguiente nota: 
"Aunque es bien notorio que laa deten-

clones practicadas en U noche del í i del 
corriente lo fueron con motivo del asesi­
nato frustrado del abogado señor Seseras, 
la Asamblea de Sindicatos libres da Zara­
goza ba dirigido un telegrama al goberna­
dor protestando do aquellas detenciones, 
que considera injustas, y atribuyéndolas a 
una Intervención del Gobierno para influir 
en la solución del conflicto de Banca j 
Bolsa. 

El gobernador ha reiterado que ni estas 
detenciones tienen carái-tcr gubernativo ni 
en Barcelona hay conflicto alguno, que él 
sepa, de Banca y Bolsa, estando, por lo.tan­
to, desprovista de fundamento la protesta 
de aquella Asamblea. 

Los doce detenidos lo fueron, como ya la 
Prensa hizo público, por considerárseles 
autores del atentado contra el sefior Sese­
ras. Esta participación en los delitos naca 
no sólo de la ejecución material encomen­
dada generalmente a desdichados a sueldo, 
sino, ante todo, de los que dirigiendo e ins­
pirando esos crímenes, son autores por in-
dueelón. 

Al Juzgado especial corresponde ahora 
averiguar, por las actuaciones sumariales, 
si hay o no motivo para sostener aquellas 
apreciaciones de la policía." 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 
Julia Mur y Consuelo Baronella, que ha­

bitan en el Arco de Bufanalla, 3, 5.*, han 
denunciado en el Juzgado de guardia habee 
aldo victimas de las hazañas de unos ra­
teros que, aprovechando su ausencia, pe­
netraron en el piso de referencia, apode­
rándose de varias ropas por valor de 600 
pesetas y 2G5 en metálico que guardaban en 
la cómoda. 

También recibió la visita de los amigo* 
de lo ajeno Carmen Welten, habitante en la 
calle de Córcega, 226, principal. 

Se llevaron 70 pesetas en metálico y 6S« 
en alhajas, desapareciendo despué». 
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La actuación del señor Pórtela 
LAS CUENTAS DEL JUEQO ; i ¿OTRA VEZ LA SOPA? 

Hoy deba reunirse, convocado por el se-
flor Pórtela, el Comité beniSUco social. 

Bs de suponer que los seflore» del Comité 
ee babráa percatada de la necesidad de que 
éste rinda cuentas a la ciudad por inexcusa­
bles deberes de ciudadanía. 

Todos nos sabemos do memoria que loa In­
dividuos del Comité son personas honora­
bles, a cura conciencia repugnarla lucrarse 
con un sólo oéntimo del produeto del Jue­
go; pero la opinión entiende que no es ad­
misible, por grande que sea la respetabili­
dad do las personas que administren fondos 
ajenos, y ea especial cuando están desti­
nados a benefíoonola. que no se rindan por 
sus administradores estrechas cuentas al 
público. 

La cobardía de loa señores del Comité 
benófico durante «1 gobierno del seflor Mar-
linea Anido, permitiendo que dicho seflor 
no rindiera cuentas de ios ingresos del Jue­
go, no puede sentar un precedente, máximo 
en este momento político en que parece que 
ol país está dispuesto a haoer efectivas to­
das las responsabilidades para dignificar la 
Tida nacional. 

Recibo hoy el Comité benéOoo recursos de 
einoo circuios de puerta cerrada que son: 
Circulo del Liceo, Circulo Ecuestre, Asocia­
ción de Cazadores, Circulo Artístico y Cen­
tro del Ejército y de la Armada, aparte de la 
Sociedad Golombóflla, que no sabemos por 
qué clase de raxones fué Incluida entre los 
circuios do puerta cerrada. 

La data, pues, de los Ingresos debe estar 
integrada por ios de dichas Sociedades y el 
cargo por las subvenciones a las Sociedades 
de beneflceaeia. 

Toda habilidad que trata de ocultar el 
destino que se da a lo» fondos da benefleen-
cla habré de producir, necesariamente, un 
gran desencanto en la opinión. 

Nada de convencionalismos, seOores del 
Comité bcnéQco. Los fondos deben desti­
narse Integramente a benefleencia, a benefi­
cencia verdad, es deolr, a hospitales y casas 
similares. 

SI el Estado tiene desatendidos algunos 
servicios locales, no deben, en manera algu­
na, alimentarse con los Ingresos destinados 
a benefleencia. Libre tiene la acolón el Qo-
bierno para pedir al Consejo de Estado los 
créditos necesarios al efecto. 

Todo induce a creer que volvemos a tener 
"sopa". La eosa no es para sorprendernos 
ocupando el Gobierno olvU de Barcelona el 
seflor Pórtela. 

Serta muy de lamentar que los Ingreso» 
del Juego sirvieran para corromper oonolea-
cias y deshonrar a la Prensa. 

No olvide el seflor Pórtela que todo pasa 
en esta mundo y que los procedimientos de 
gobierno de ayer resultarían hoy Inadecua­
dos y eontraproducantea. 

Precauciones con­
tra el calor 

Primera, Comer oon moderación y mas-
Mear cuidadosamente. No emplear más que 
alimentos en excelente estado de conser­
vación, oon preferencia verduras. Da carne, 
poca y bien cocida. 

Segunda. La bebida debe estar freses, 
pero no helada, y no bebils nunca oon an­
sia aunque la sed os atormente. El mejor 
modo de apagar la sed consiste en beber 
poquito a poco y lentamente. 

Tercera. Los vestidos han de sor am­
plios, cómodos y ligeros, sin cuellos apre­
tados ni ligaduras que dificulten la clrou-
laolón sanguínea. 

Cuarta. Evitad los cambios da tempera­
tura y las corriente» de aire. T ea las ho­
ras de más eslor — de medio día hasta las 
tres — "desconfiad de las insolaciones''. 
No os quitéis el sombrero ni para saludar. 

Quinta. Dormid con la ventana abierta, 
pero suficientemente abrigados. Asi tendréis 
contentas a la higiene y a la moral. 

La vida 
del trabajo 

El trabajo an al muena 

*B el muelle del carbón se trabajó nor­
malmente gin que ooorrleran incidentes. Pa-
feoe que una Comisión da obrero» se en-
Jrevistari een los patronos y seguramente 
u«gar4n al aouordo de retirarse los últimos 

del trabajo a bordo como basta ahora se 
venia efectuando. 

Las obres del metro • 
Según referencias oftelalea. trabajaron 

ayer en loa pozos del metropolitano 748 
obreros. 

Por diTerenotaa surgidas en el trabajo se 
declararon en huelga 400 obrero» de la 
fábriea de galletas de loa es flores Solsona. 

Avia* 

9 Sindícate Libra profesional melalúr-
gteo pone en conocimiento de sus afiliados 
que no han pasado a percibir la cantidad en 
metálico que esta Junta acordé distribuir 
entra los afectados por el paro forzoso, que 
a partir del domingo próximo, a las doce de 
la mañana, el que no haya pasado por esta 
secretarla. Guardia, 14. prtnchpsJ. no podrá 
alegar redamación alguna. 

Convoca torta 

El Sindicato Libre profesional da prodno­
to» químicos convoca a sus asoeladoa y no 
socios a la reunión que se celebrará tm su 
local social el próximo áomtagot a las diez 
de la mafiana. para tratar asuntos que inte­
resan a la clase. 

Fedaraolón Oráfloa Española 
Sa convoca a todo* los federados de la 

sección de Barcelona a la asamblea que. eon 
carácter de extraordinaria, se celebrará el 
domingo en su domicilio social, calla Alta 
de San Pedro, número 87. principal, oon ob­
jeto de discutir las proposiciones y enmien­
das al Congreso ordinario de la Federación 
Gráfica que se celebrará en Valladolld el 
próximo raes de septiembre. x | 

El acto empezará • las dles. 

Los repostero» 
Ss convoca a los reposteros a la reno 

general extraordinaria que sa celebrará • 
las nueve y media da esta noche en el local 
social (Conde del Asalto, 68, principal). 

Los ferroviario* 

Se han cursado los siguientes telegra­
mas: 

"Ministro Fomento.—Madrid.—Perrovl*-
rtos seleccionados del 17, agradecen V. B. 
promesa hacer presentar ponencia Conseja 
rogándole Interceda favorablemente. — La 
Oomialón." 

"Cordero. — Diputado Corles, i — Madrid. 
Ferroviarioa seleccionado» del 17 agrad*-
oenle intervención directa proposición Inoí-
dental presentada Congreso. Igualmente da-
más firmantes de la misma.—La Comisión.*' 

Del Gobierno civil 
El abaratamiento de laa carnea 

Hoy celebrará la última reunión la po­
nencia nombrada para buscar solución para 
el abaratamiento de las carnes. 

Después ei Ayuntamiento y la Junta da 
Abastos, cada uno en su propia esfera da 
acción, aplicarán las medidss que haya pro­
puesto la ponencia para conseguir el aba­
ratamiento de la vida en Barcelona, a la 
menos en lo» artículos de mayor necesidad. 

|Temblemos, ciudadano*I 

Por el gobernador han sido Impuestas las 
siguientes multas: 250 pesetas a Florencia 
Ferrán por llevar un revólver sin la corres­
pondiente gula; £50 a Francisco Campda-
padrós por llevar una browoiog sin la co­
rrespondiente guia; 50 pesetas a la artista 
Matilde Aguilar, del concierto Novelly. por 
salir desnuda a escena, y 500 ti dueflo d«t 
local por consentirlo; 50 pesetas s Merca­
dea López, artista del concierto Novelty, 
por salir desnuda a escena, y 500 al dueflo 
del local por consentirlo; 50 pesetas s la 
artista Marcelina Vega, del concierto No­
velty, por sa'lr desnuda a escena, y 500 al 
dueflo del local por consentirlo: 50 pesetas 
a la artista Rosa García Hernández, por sa­
lir desnuda a escena, y 500 al dueflo del lo­
cal por consentirlo: 500 pesetas al dueflo 
del concierto Novelty por autorizar que laa 
artistas que trabajan en el mismo cometa* 
actos Inmorales; 100 pesetas a la duefia da 
la cas* de prostitución de ta calle de laa 
Tapias, número 2, 1.*, 1», por consentir 
que la» pupilas se sitúen en la puerta da 
la calle, promoviendo escándalos, y otras 
100 a cada una de las dueflaa de laa casas 
de laa calles de San Rafael, 19; Tapias. 
2, 1.*, 2.»: Tapias. 2, entresuelo; Tapias. 1, 
bajos; Tapias. 15. I», y Barbará. 4. 1.», 1 A 
por análogas causas; 25 pesetas a Vicenta 
Clapés por Infracción dat reglamento sobra 
baflos. 

gnu lOMIi ¡ii rifliaramHniTOi^Ecai^faBrTOwwiac^ 
SI quiere vender, comprar o tras­
pasar algún establecimiento, tienda 
o comercio, dirigirse, a partir del 
1.° de Agosto, a la Casa Martin. 

Seriedad y rapidez. 

Bajada Cervantes, 7 y Gigantes. 2 
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Lerroux no será Gran Oriente 
de la Masonería 

La muerte de don Rafael Sallllaa, ali-
nealador espiritual de Lerroux, ba plantea­
do un grave problema a la familia nías ó-
«lea. El seflor Sallllaa era Gran Oriente de 
la Maaouería y no es oosa fácil hallarle sus­
tituto al emlneute criminólogo, cuyas bon-
lades y virtudes cívicas contribuiau a enal­
tecer el cargo, que desde algunos afios de-
lempeQaha a satisfacción de todos los ali­
gados. 

En estos últimos tiempos la Masonería 
K agita eu Espafia para actuar intensa-
nente en la vida política de nuestro país, 
j Lerroux, que pertenece a la Masoneria y 
lo en calidad de dormilón, ainc de dur­
miente, ha pretendido y pretende buscar por 
iste lado la influencia perdida, la preponde-
«neia de que un día pudo hacer gala den-
j o de la esfera de acción de laa izquier­
das nacionales. 

Y como Lerroux, aunque se declare dur­
miente, no duerme nunca, tu. realizado ges-
lones para conseguir la alta distinción que 
«po merecer don Rafael Sallllaa; pero en 

extranjero la fama de Lerroux le ba co­
ceado eu el casillero do les Indeseables, y 
d mismo Glemcnceau, que recuerda la ao-
kidentalidad de la alladufilia de Lerroux, ha 
tído uno de los primeros en oponer reparos 
J encumbramiento del falso caudillo repu­
blicano, con el cual tuvo el disgusta de 
ratar durante la guerra europea el tigre 
Vaucéa. 

Parece que, por fin, el mis Indicado para 
ocupar la vacante de Salillas es don Mel­
quíades Alvarez y que uno de loa más de­
cididos partidarios del encumbramiento de 
éste es el propio Clomenccau. 

Bl desprestigio de Lerroux, del político 
que pudo haber sido uno de los candida­
tos más indicados para el cargo, por su con­
dición de jefe republicano, hace posible, y 
más que posible, necesaria, la designación 
de un político de la talla de don Melquía­
des para que la Masoneria pueda cumplir 
en Bspafm con la misión patriótica que Im­
ponen laa circunstancias. Aparte de que en 
el campo de las izquierdas dinásticas flgu 
ran en gran número, relativamente, loa afi­
liados a la Masoneria, y esta cirouna'ancia 
hace difícil soportar la dirección espiritual 
de un hombre que, como Lerroux, no Pe dls 
tingue por su moral política, colaborando 
solapadamente con el régimen que dice com 
batir, al blcu hallándose aiempre dispuesto 
a dar el salto para agarrar una cartera de 
ministro del rey, siendo todo ello prueba de 
incapacidad manifiesta pan. poder sustituir 
dignamente a don Rafael Salillas, cuya mo­
destia mal empleada le llevó a convertirse 
en instrumento do una política que ha sido 
causa del afianzamiento del régimen mo 
nárquico, con todas las agravantes, que llo­
ra Ksoaña entera. 

SALVADOR BOADA. 

V e i n t e b a n d e r a s 
Roosevelt empicó la curiosa expresión de 

"chinilloación" para signlllcar el estado de 
tn pueblo que, por ser pacifista y desoui-
lar sus armamentos, se expone a que lo 
itropellon otros bastante menos grandes, 
tero mucho más enérgicos que él. 

Bse es ol astado de China desde hace 
argo tiempo; lo era con el Imperio y sigue 
déndolo con la República. 

Al caer allí del Poder el presidente L l -
fuang-llun legó a su sucesor una cuestión 
Ktn el Japón. Ll habla enviado al Gobierno 
le Tokio una nota en la que reclamaba sa-
isfacción e indemnización por el asesinato 
le ohinos a consecuencia de un boicoteo 
jontra los japoneses en la provincia de 
Sbangsha, y además pedia quo fuesen re­
arados los caüoacros japoneses del rio 
Slang. 

La respuesta del Gobierno de Tokio fué 
tnviar cuatro "destructores" a Changsha y 
lotificar al Gobierno chino que procederá 
ton rigor si persiste la hostilidad hacia los 
aponeses y no se restablece el orden en 
íreve plazo; un verdadero ultimátum. 

Asi trata una nación de cincuenta y eln-
00 millones de habitantes a otra de tres-
tientos veinte, a la oual venció sin gran 
osfuerzo en una guerra el afio 1893 y des­
pojó de territorios. Si China no ha sido ya 
.•epartida entre el Japón y varias potencias 
ínropeas lo debe a las rivalidades entre es­
tos concupiscentes y a ]p política de los 
Estados Unidos, que hacen allí el papel del 
perro del hortelano: ni comen ni dejan eo-
ner. 

La situación da China ea tanto más la-
Benlable cuanto quo aquella nación, Impo-
ier.ie en lo militar para la acción exterior, 

está abusivamente militarizada en el interior. 
Su Gobierno central es una vana sombra 
que ias provincias no af-atan y los duefios 
del país son unos cuantos generales, llama­
dos "tuclines", cada uno de los cuales do­
mina una parto del territorio, que explota 
a su antoja. 

El destino de aquella nación, de elvillEa-
ción antiquísima, que tenia ciencias, artes, 
industrias, filosofía y riqueza cuando Euro­
pa estaba en la barbarie, será el de todaa 
laa que, grandes por su área, por su po­
blación y por sus recursos materiales, no 
poseen una organización militar y naval con 
que resguardar esa grandeza. 

Cuanto a las naciones pequeñas hay que 
recordar las palabras de Bismarck al repre­
sentante diplomático de una de ellas, vic­
tima de las asechanzas de una potencia de 
primer orden. 

— i Sed fuertes I — le dijo—. Más fácil os 
será encontrar amigos con la fuerza que con 
la debilidad. 

Si esos pueblos, a su fuerza propia, de­
sarrollada hasta el limito de su capacidad, 
agregan la que resulta de la unión con otros 
pueblos por medio de la federación, ten­
drán menos que temer las empresas del im­
perialismo, esto asi en América como en \ 
Europa. 

Ea Europa una Confederación de los Es­
tados balcánicos pondrán término no sólo 
a las rencillas que los dividen, sí que tam­
bién a ia aocfcn maquiavélica de las gran­
des potencias, que fomentan y utilizan esas 
Intrigas. En América, si en lugar de veinte : 
Repúblicas ihero-ameriesnas. laa más de 
ellas insipnificantes, haciese «neo o seia 
Peder ifiones, los Esta«D3 Unidos tendrían 

¡ que renunciar a su actual política de intro­
misión y de ocupaciones militares. 

A nadie podrían imponer empréstitos ni 
controles financieros. No quitarían ni ha­
rían presidentes, como en el caso da Haití, 
ni sostendrían en el Gobierno a una familia 
contra la voluntad de la mayoría del pueblo, 
como en el caso de Nicaragua. 

La diferencia entre la población do los 
Estados Unidos y la de la América latina 
no es grande, pues la primera asciende a 
110 millones y la segunda so aproxima a 
noventa. 

Pero, mientras la primera está toda bajo 
una sola bandera, la segunda ge diatribuya 
entre veinte banderas. Esta diferencia sí ea 
grande y, además, alarmante. 

ATLETISMO 

Campocnatos da Cataluña de Atletismo 

Galantemente ofrecido por su Junta di­
rectiva, los Campeonatos de Cataluña de At­
letismo se celebrarán ea el campo antiguo 
del F. C. Barcelona el día 5 de agosto pró­
ximo. 

Se está confeccionando un artístico cartel 
anunciador de los campeonatos que será re­
partido con profusión a todas las delegacio­
nes de la Federación. 

Tarragona ha prometido el envío de un 
fuerte equipo de atletas can marcas supe­
riores al mínimo exigido por la Federación 
vizcaína para los campeonatos de España 
y entre los que surgirá casi seguro algún 
campeón catalán. 

Por su parte, los Comités do Gerona y 
Lérida se aprestan a organizar pruebas eli­
minatorias entro sus atletas para ver si se 
consiguen marcas apreciabies; el primer Co­
mité ea muy probable que envíe atletas lan­
zadores de los que tienen un buen cquiyo. 

CICLISMO 

Penya Sportiva Gracisnca 

Esta entidad, en vista de la proximidad do 
la fiesta mayor de Gracia, que se ce'ebrará 
el día 15 del próximo agosto, en la que di­
cha Penya tiene por costumbre celebrar 
cada año el campeonato ciclista por carre­
tera, que no ceja en los preparativos para 
tan Importante carrera, en la que se dispu­
tará el campeonato de Gracia. 

El oircuilo para la misma ae dará a co­
nocer próximamente para que puedan efec­
tuar entrenamientos sobre el mismo todos 
los que tengan interés de alcanzar un buen 
lugar en la dasifieación de los premios que 
serán Importantes. 

NATACION 

Campecnatcs da Barcelona de natación 

Organizados por la Federación Catalana 
de Natación amateur tendrán lugar el próxi­
mo domingo, en la piscina del C N. Barce­
lona, los campeonatos de Barcelona de na­
tación. 

La creación de estos campeonatos obe­
dece a la importancia que cada día va ad­
quiriendo la ratación entre loa demás de­
portes. 

Cuéntase ya con la Inscripción de «oc ­
íenles nadadores de los C. N. Barcelona, c. 
de Mar, a N. Sabadell. C. N. Atletic. G. N-
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Pop, que, debido a la cnseBarwa priotloa 
que han recibido esto» días por el Fareno-
raroM Torna Club, están dispuestos a de­
mostrar sus progreso», contribuyendo al 
éxito de la fiesta. 

El Ayuntamiento ha concedido un magní-
fleo trofeo que seri disputado el próximo 
domingo entre los defensores de los men­
cionados clubs Inscritos. Oportunamente «e 
Indlcari a quí carrera será destinado dl-
ebo premio. 

jPOOTBAU. 

Hablamos quedado en que las vacaciones 
ínttooleras empezarían el i.* del actual: lue­
go se prorrogó hasta el 15, en cuyo día 
hubo un derroche de partidos, que parecía 
te liquidación de los encuentro» pendiente». 

Aguarda. LIsardo, que todavía hay má» 
Como en el programa de las fiestas mayores 
figura Invariablemente un número do foot-
ball, se concedió permiso para tales festl-
Tldade». Finalmente, resulta que cada jaga 
dor de primera categoría puede jugar do» 
partidos con la consiguiente consecuencia de 
que barajando nombres y formando scieo-
clone» con los de segunda, hay football pa­
ra rato. 

Lo» plumíferos deportivos somos partl-
Barlo», en general, de que cese el football 
en verano. Por otra parte necesitamos al-
gtia descanso que permita recobrar las ener­
gías necesarias para la próxima campafia, y 
por tal motivo, apenas si los rotativos lé­
pales se ocupan del football. 

Hay que hacer, sin embargo, en la oca-
Wón presente una excepción. Se trata de que 
se halla gravemente enfermo y necesitado 
de recursos Coca, el que fué notable Ju­
gador del Aven?; Paulino Alcintara, se nos 
«Uee. ha patrocinado la idea de celebrar un 
partido benéfico que tendrá efecto segura­
mente el domingo próximo, en el antiguo 
«ampo del Barcelona. 

Estas noticias las recogemos de otros co­
legas, puede más afortunado» en haber re-
elbido alguna gacetilla suplicada. Tal ves no 
tenemos la fortuna de ser del agrado do los 
torganfzado.-es; pero en lugar del natural si­
lencio que el periodista emplea en esto» ea-
»og. hacemos un paréntesis y no» asociamos 
al acto benéfico, que, si se lleva a efecto 
Bará lugar a que nuevamente no» ocupemos 
da 6L 

SOCIEDADES 

En la junta gcscral ceTebrada por el Cen­
tre Excursionista Rodamón. fué elegido el 
siguiente Consejo directivo: 

Román Guardict, presidente: Martín Pia­
bas, vicepresidente: Isidro SurraUés, secre­
tario; José Blasl. vicesecretario; Ramón 
TruDA. tesorero: Enrique Magrané, conta­
dor; Miguel Osés, bibliotecario; Modesto 
fforreets y Ernesto Mullor, vocales. 

En Junta general reglamentaria celebrada 
tor el Club d'Escac Ruy López, Ronda de 
San Antonio, 34. bajos, ha sido elegida la 
Junta directiva que lia de actuar durante el 
presente afio, la cual ha quedado compuesta 
de lo» siguientes scQores: 

Presidente, don Plácido' Soler; viceprc 
feidente. don Rafael Gasch; secretario, don 
Salvador Paslaller; vicesecretario, don José 
Rins; tesorero, don Florencio Arnau; con­
tador, don BátBóni Figueras; bibliotecario, 
Hon Roberto Marlf; vocales: don Pedro De-
fe. don Julián Librada, don Antonio Rosset 
7 don Marcelino Cirrasquer. 

Los reos de B e n a g a l b ó n 

Unos eompáderos están llevando á cabo 
en las columnas de EL DILUVIO una admi­
rable campafia cayo fin es devolver a un 
hogar — el albergue sin vida — a la fami­
lia RoMAn Gómez, reos Inocentes que per­
manecen desde hace nueve anos en pre­
sidio, | 

Mis compañeros han pedidií un poco de 
piedad, y este sentimiento arde en todos los 
corazones que saben sacrificarse en po» del 
Ideal. \ 

iQué horror la situación do" estos pre­
sos ! 

Dna» leyes han negado todo' derecho a 
la vida a lo» reoulsos de Alcalá de Henares 
y San Miguel de los Reyes, Los hombres, 
con la piedad en su alma, deben mantener 
una ley natural para libertar a los supuestos 
delincuentes. 

De la indignación de un pueblo entero 
contra un cacique al ver quebrantados sus 
derechos no debe hacerse responsable a 
una familia. De la muerte de un hombre en 
la avalancha de un pueblo nunca pueden 
responder unos cuantos. 

AI lado de Eduardo Sanjuán y otros Jó­
venes compafleros (también la Liga de los 
Derechos del Hombre) deben estar todos lo» 
españoles que sientan un poco de Justicia 
liberal, hasta que se dignen los atareados 
hombres de gobierno de nuestro país escu­
char unas voces Impacientes que esperan 
el acto Justleiert) y plausible que devuelva 
la libertad a estos reo». 1 

Nos consta qué' esta familia es IhóMnU 
y por eso os pedimos a todos la merced M 
ira poco da piedad. | 

La obra emprendida gallardamente d*« 
bleron haberla hecho, en el transcurso á$ 
nueve anos, plumas de hábiles cronistas. Pe­
ro, [ qué se le va a hacer 1 i Cuánto no habrás 
llorado estos seres encarcelados! 

—¡SI ustedes supieran lo que hemos eo-
fridol... — han dicho los reos de Benagal­
bón cuando, no ha muchos días, tendían H 
mano a unos hombres jóvenes que, a fuer da 
sinceros, creen con buena fe en la "sensibi­
lidad de las cumbres, donde nunca ha nega­
do el aleteo del dolor". 

Tenemos la convicción de que muchos qué 
han sido agraciados con el indulto no son 
tan merecedores de piedad como la familia 
Roldán, 

El sendero está trazado y arredrarse serte 
una grave ofensa para los reos Inocentes, 

A todos no» corresponde llevar un poe* 
de felicidad a la familia mártir y por este 
motivo o» pedimos un esfuerzo , mi esfuer­
zo acompañado de piedad, 

FBLIO DEDEO. 

Se ha cursado el siguiente telegrama: 
"Ministro Guerra. — i Madrid, — Solici­

tamos V, B. Indulto reas Benagalbón, acta 
piedad que aplaudirá España. — Ráfols, Do* 
mfnguez. Pulo, Oibert, Rasnls, Artal, M»-s 
yor." 

U n a p r o t e s t a d e l s e ñ o r P i y A r s u a g a 

No quiere que se remuevan 
las cenizas de su padre para 

pedir iina pensión 
Hemo» recibido la visita de don Joaquín 

Pi y Arsuaga. doctor en Medicina, hijo de 
don Francisco Pl y Margall. 

Se habla puesto en movimiento ayer des­
de las o-̂ ho de la mañana para que no preva­
leciera lo que juzga una afrenta, 

—No quiero — nos decía — que a cada 
momento se remuevan las cenizas de mi 
padre. Ha visitado al conde da Romanones 
para pedirle que no prospere, que ni si­
quiera se lea, la proposición da ley ea que 
se pida una pensión para su nuera y para dos 
de las nietas de Pi. Esa pensión es innece­
saria. La nuera de don Francisco está en 
buena posición. Tiene una finca que arrien­
da todos los afios y le vale mil quinientas 
pesetas. Sus hijas están casadas y han he­
cho buenas bodas. Las únicas nietas solte­
ras do don Francisco Pj y Margall son mis 
Uos hijas, que no quieren pensión ninguna, 
al evocarían nunca el recuerdo de su abiiejo 
para postular una limosna al Estado. Siento 
mucho que suene el nombre de don Fran­
cisco Pl con motivos de este linaje. Me po­
ne nervioso la necesidad de explicar a mis 
clientes que no s« trata de mi, que no se 
trata de mis hijas, y que yo no tengo nada 
que ver con esa petición. Era mi padre ene­

migó do pensiones. No cobró del Estado más 
que cuando le prestó servicio. No quiso reo-
UDew la conducta ni en los anos último* 
do su existencia, en que llegó a sentir ago­
bios económicos, que sólo resolvía por el 
personal esfuerzo de su inteligencia como 
abogado y publicista. No olvido que en al­
gunas ocasiones me preguntaba si no podría 
Ir al Congreso utilizando el tranvía para aho­
rrar de ese modo la peseta del coche. Agra­
dezco la evocación que han hecho ustedes 
de su figura, ¿Por qué traer y llevar su 
nombre para pedir auxilios Innecesarios í Ma 
pregunta usted por sus libros. No produ­
cen nada. El Importe de la» venta» lo cobrt 
una hermana mía, ¿Cuánto dirá asted qa« 
ha podido percibir por las que correspon­
den al último semestre T Seis peseta» oln-, 
cuenta céntimos. No eo venden "Las lucha* 
de nuestros días", ni sus "Cartas Intima»", 
ni los diversos opúsculos filosóficos, históri­
cos, políticos, que tan justa fama le valie­
ron, ni siquiera su obra fundamental: "LM 
nacionalidades". La gente se olvida pronttf 
de los muertos. Pasó mi padre graves apu­
ros, a pesar del ejercicio de su carrera, por­
que los eI!ento»-!ban a la Juventud que bu-
lila en el foro. He preguntado a mis hlia«J. 



PAG. 10 •VIornefl, 27 dé Tulio do EL DILUVIO 

"iVosotras quírrlals una pensión del Esta­
co oomo nietas de mi padre 1" Me han dicho 
resuellarncnte que no. Tengo doa hijos i¡ue 
•on muy laboriosos y que se ganan su vida 
•on su trabajo. Yo vivo eon lo poco que me 
produce mi profesMn. No puedo ahorrar, ne­
to salgo de los afanes del día. No quiero, 
pues, que cuando so hable de las nietas de 
Pl y Margall para decir que se pide a nom­
bro de éste una pensión, se crea que se tra­
ta de mis hijas. No; yo protesto contra el 
•bsurdo procndlmlento de pedir pensiones «n 
nombre de mi padre. Sentí por él una vene­
ración en la cual se confundían el amor del 
hijo con la admiración del compit:loU y del 
eoneludadano. Pul su amanuense. Couocla 
como pocos su pensamiento. Me sentí im­
pregnado después de su propio estilo sin 
preparación literaria, sin dominio del arte 
del decir, por un serlo estudio do la Gra­
mática... Pedir pensiones ahora es afrentar 
la memoria del Inti-gro varón que prefirió las 
privaclonos de la vejez a la percopoión de 
los derechos que lo correspondían oomo ex 
ministro y como ex presidente de la Hepú-
biiea: diez mil pesetas, coa las cuales lo 
hubiera sido fácil conllevar los ultrajes de 
la senectud decorosamente, eln haber te­
nido que pensar hasta el último día en ei 
trabajo diario para poder subsistir... 

(Do "Heraldo de Madrid".) 

Publicaciones 
COLOMBIA, do Eapaña.— Hemos recibi­

do los números do esta hermosa revista, 
correspondientes a los mesea de Julio y 
agosto. 

Esta publicación, que fundó en 1912 el 
nolabio periodista colombiano doctor José 
M, Pérez Sarmiento y que por su utilidad 
y patriotismo ha merecido el elogio do los 
últimos seis presidentes le la República co­
lombiana y do numerosas personalidades 
MpaAalas, aparece ahora como órgano oa-
elal de la Qllcina de Información y Propa­
ganda de Colombia en EspaCa y Portugal y 
«o publica por orden de leyes expresas y 
bajo los auspicios del Qobierno de aquel 
país. He aquí el sumarlo de tau Interesante 
publicaoióD: 

"El día de la Patria", breves considera-
clones sobre nuestra fiesta nacional, por la 
Dirección. — "Oración por la Patria", del 
doctor don Miguel Triana. — Una nación 
privilegiada: la riqueza de Colombia. — La 
producción de platino en Colombia en 1922. 
— El crédito da Colombia en el Exterior.— 
Begiones de Colombia: la altiplanicio de Bo­
gotá, por S. Cortés. — Los progresos de 
le aviación nacional en Colombia. — El pla­
tino de Colombia: "su descubrimiento y 
determinación ae debe a espaQnles", con 
Importantes datos obtenidos en el ArchiTO 
General de Indias, do Sevilla, por Ernesto 
Rcstrepo Tirado. — La Inauguración de la 
estación inalámbrica de Bogotá. — El cafó 
do Colombia y sus últimas cotiEacioncs eu 
Nueva Yorfe, Londres, Paria y Barcelona. — 
La Compañía Trasatlántica Espafióla y la 
nueva linea Colombia-Pacifico: el vapor 
"Manuel Arnús". — Exportaciones para 
Colonihia por el puerto da Barcelona. — 
Concesiones arancelarias de Espafin. — El 
eomcrcio exterior da Colombia. — El cam­
bio en Colombia. — Recepción del nuevo 
ministro de Colombia en Espafia. — Pro­
ducción de oro y plata en Colombia desda j 
la Colonia hasta la época aelual. — "Co­
lombia, la docta", muy interesante articulo 
de "El bachiller Alcndlces". — El monu­
mento a Isaacs en Cali. — Numerosas no­
ticias de Colombia sobro obras do ppogre-
•o, eto. 

F a t a l i d a d 
Aprovechando la nsencla del marido, se 

reanudaron ayer, en casa de la señora do G., 
las veladas literarias que Unta resonancia 
suelen adquirir en los círculos de la Inteli­
gencia y dél arte. 

Hacia lo menos un año que aquel salon-
olto rojo no se llenaba do discretos rumo­
rea, y hasta parecía que laa paredes estu­
vieran sedientas de las galanuras del bien 
decir y de los alfilerazos maliciosos de la 
sonriente paradoja... Por eso no es de ex­
trañar la animación y la alegría que brilla­
ba en los rostros de una docena do escri­
tores, filósofos, poetas y alguno que otro 
campeón del mundano escepticismo. Tanto 
tiempo sia cambiar Ideas ni poder jugar al 
juego glorioso de las opiniones era dema­
siado para quienes más que da pan, viven 
de ensueños y de hilar hebras de Sol en 
las meras sagradas de la utopia, al revás 
del respetable marido de la señora de G., 
que sólo hilaba groseras materialidades en 
la rueca absurda de las combinaciones fi­
nancieras... He ahi por qud había algo de 
venganza en la coincidencia de que a la 
misma hora que «1 rico negoeianta ponía 
ios pies en los estribos del Pullman, en­
trasen en su ca¿a loa espíritus meóos prác­
ticos del planeta, los "afeminados holgaza­
nes", quo soda decirlo a su mujer... 

i Su mujer 1 Era una bolla y cultísima 
criatura, una sacrificada en aras del Mo-
loch moderno, de «so que no se ostenta 
sobre un altar bino qus so esconde aver­
gonzado en una caja do oaudalea. Soñadora 
por temperamento, amiga de embriagarse de 
azul y de abismarse en loa torbellinos de 
su Imaginación exquisita y refinada; lectora 
incansable de los más altos ingenios, asidua 
do Sohopenliauer. devota de Anatole Fran-
ce e Incondicional de Rubén Darlo, ponía su 
vida por encima de la prosa abrumadora, 
logrando salvar, para ofrendarla a sus ami­
gos, una luminosa corona de sinceridades, 
tributo sobrado con el que Ariel se resar­
cia de las pedestres Incursiones del torpe 
Culibán... 

No obstante, a poco de iniciarse los diá­
logos, se notó anoche que flotaba en el am­
biente «na como sorda protesta contra los 
osourca poderes que impedían una mayor 
frecuencia de tan gratas expansiones. Salie­
ron a relucir, oomo es natural, las con-
venoione* sociales, los prejuicios de la épo­
ca y otras zarandajas por el estilo. Un Jo­
ven filósofo, estudiante de todas las carre­
ras, dejó caer de sus labios una palabra oa-
balíalica: fatalidad. Todos sintieron un mis­
terioso esooior, y eon voracidad inusitada, 
con un raro interés no desprovisto de In­
quietud, se abalanzaron sobre aquella pa­
labra como lebreles hambrientos y azuza­
dos... Unos le negaron todo sentido, toda 
realidad: otros ¡a pusieron por encima de 
todas las leyes naturales, humanas y divi­
nas. Unos la calificaron de superstición, de 
remmlseenoia polinesia: otros la adornaron 
eon atributos de omnleeplencla deslumbra­
dora... Un poeta dijo que la Fatalidad era 
el rllmo- por eso su expresión más pura 
ora la ruta de los astros. Un flsiólofro afir­
mó redondamento que, como cosa objetiva, 
no existe: es un puro concepto de nuestra 
limitación cerebral, mejor dicho, de nuestra 
pereza comprensiva... 

—Pues la Fatalidad existe—afirmó con en­
tereza la dueña de la casa—. No puedo de­
cir si es objetiva n subjetiva: sólo sé que 
nos encadena, quo nos envuelve, quo nos 
arrebata a reinos Insospechados... ÉUa nos 

coge y en un santiamén transforma nues­
tra mentalidad, todo nuestro modo de ser, 
haciéndonos mirar como sencillas y natu­
rales cosas que poco antes nos parecían una 
monstruosidad. Esto no es una afirmación 
gratuita. Hablo por experiencia: sólo la Fa­
talidad tiene la culpa de quo yo lo haya si­
do infiel a mi marido... 

Hubo en los oyentes una formidable sa­
cudida de sorpresa. La curiosidad brilló en 
los ojos como un meteoro alucinante; se 
hizo un silencio augusto, un silencio de fau­
ces abiertas, y la señora de G., eon el sem­
blante serano, prosiguió: 

—Fuó una cosa en apariencia vulgar. Haeo 
dos años, pasando por la callo do Fontane-
11a, se cruzó conmigo un íntimo de mí ma­
rido que iba acompañado de un joven Da-
cucho, do andar nervioso y gesto altivo, 
cuyo rostro se me "reveló" — esta es la 
palabra — cargado de expresión. Llevaba 
anteojos y a través de ellos ardían dos ho­
gueras de anhelos irrealizados. Su conjunto 
no era nada más que pasable, pero tenia 
"algo" quo no me desagradó. Al contrario, 
cerrando los ojos y reeordando su figura, 
su simple aspecto "material", llegué a pen­
sar, primero, y a obsesionarme después, eon 
la Idea de que si aquel Joven tuviera un 
alma como la qua yo soñaba para mi feli­
cidad, desdo luego serla mi tipo Ideal... Pe­
ro, jera tan difícil esa correspondencia, esa 
armonía entro el alma y al cuerpo I M i 
acordé de Leopardl, cargado do sublimes 
quimeras, pero cargado también con su Jo­
roba; me acordé do alguno do nuestros ga­
ñanes más o menos aristocráticos, perfec­
tos físicamente como Apolos, pero cuya al­
ma no tiene más que dos manifestaciones: 
el rebuzno y la coz... Y pensando en esto, 
si me olvidé de mi Ideal, no pude olvidar­
me en cambio del que aoomr.ifiaba una tar­
de a un Intimo de mi marido... 

Por aqnci entonces éste, en los ratos de 
sobremesa, me hablaba con frecuencia da 
un compañero de Círculo que tenía "cosas" 
y salidas verdaderamente originales. Se tra­
taba, al parecer, de CB carácter Indepen­
diente, que so burlaba con donosura de las 
cosas que tienen por más serlas los hom­
bres, y de quien se decía que no había te­
nido jamás una claudicación. No se curvaba 
ante ningún poderosa ni halagaba nunca los 
defectos del débil. Esto, en un hombre rico, 
no tendría nada de particular, pero en un 
hombre "sin posición", como se dloo «hora, 
era casi una heroicidad... Me Inleresé por 
este mirlo blanco y todos los días insinua­
ba slguna pregunta. Supe quo era traductor 
y periodista. Leí alguno de sus artículos y 
me entusiasmaron. Habla en ellos calor, sol­
tura de estilo, riqueza de Ideas, Ironías bri­
llantes y acusaciones varoniles... Nada do 
acatamientos ni do vergonzosas concesio­
nes. Sinceridad. "Y por encima de todo, amor 
a fe Justicia. Todo esto, unido a nuevas 
anécdotas qua me traía mi marido, a nue­
vas pruebas de Ubre y entera maseulmldad, 
me blzo nacer por el rebelde una grande y 
generosa simpatía. "He aquí mi alma ideal" 
— me dije—. Y por el cintraste a que la 
experiencia me tecla acostumbrada, la su­
puse animando un cuerpo gordinflón, d i 
hombre sedentario, que no tiene más cosas 
bellas que las piruetas desconcertantes do 
su ágil pensamiento... 

Un día — día que Hevo grabado a ruego 
en mi pobre corazón — salimos mi mar-ao 
y yo a dar una vuelta por el Paseo da Gra­
da. Nos sentamos para ver el elegante a*»-
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Ule, y de pronto, tocándome el braso, me 
dijo: "Allá pasa mi oompaOero de Circulo". 
Me volrl con interés no disimulado y ]<A, 
abrumadora sorpresa I el periodista de ral 
simpatía era el mismísimo Joven da la calle 
de Fontanella... Gracias a que estaba sen­
tada, no cal. Dentro del pecho se me Jun­
taron huracanadas las dos cosas Ideales que 
habla soBadi), y do esta "ineTltable" con­
jugación nació un incendio Imponente, ali­
mentado, no con sueños, sino con la propia 
realidad... La realidad estaba ahí, al al­
cance de mi mano, "vivía", era de carne y 
hueso, era la tangible cristalización de una 
quimera, la embriaguez suprema que se me 
daba en unos ojos cargados de anhelos 
irroallzadoa y en un rostro desbordante de 
expresión. Volví a casa vencida... Al día si­
guiente, con una audacia que me vino de no 
sé dónde, le escribí a la Redacción. MI 
suerte estaba echada... Me contestó en unas 
cuartillas maravillosas, en las que cada pa­
labra era comn una caricia o coreo c! suave 
roce do un ala... DetrSs de las epístolas 
vino lo que, según él, "estaba escrito". Nos 
vimos, y a poco, en un enervante rincón 
anónimo, gozamos los deleites sobrehuma­
nos y ¡os deBlumbramientns Inexpresables... 

Y nunca sentí sohre mi conciencia los 
hierros del arrepentimiento, porque — co­
mo os dije al principio —• quien traicionó 
a mi marido no fui yo: fué la Fatalidad... 

VIRENTE GARCIA CIENPÜEGOS. 

A c c i d e n t e a u t o m o v i ­

l í s t i c o e n T a r r a g o n a 

Dicen de Tarragona que un automóvil oru 
pado por cinco jóvenes de aquella ciudad 
que se dirigían a Bratlm, al llegar a una 
curva frente al pueblo de Los Palleresos, a 
causa de una rotura de los neumáticos de 
las ruedas delanteras se salió el coche de 
la carretera, sufriendo un vuelco y quedan­
do los cinco jóvenes debajo del vehículo. 

A los pocos momentos un automóvil guia­
do por su propietario, don José Col! Ro­
mero, acompasado de su esposa e hijo, pa­
saba por dicho punto, quienes se apearon 
para auxiliar a los ocupantes del auto ac­
cidentado, sacando de debajo del mismo a 
los viajeros, trasladándolos a dicha ciudad 
« Ingresando en el hospital. 

Josí Perrer de Pulgpelat, propietario y 
conductor del coche, resultó con la clavicu­
la derecha fracturada, y los cuatro restan­
tes, Carlos Salvadó, Ramón Mola, José Ma­
ría Rodés y Antonio Peat. con diferentes con 
tnslones y magullamiento general. 

El arte y la libertad 

Espectáculos 
TEATROS 

ELDORADO. — El martirio de San Se­
bastián. — A fin de remozar la obra de la 
temporada "Barcelona ¡e divierte", que si­
gue representándose por la compañía Pra-
do-Chleote con el mismo o mayor éxito que 
el día de su estreno, los autores, seflores 
Castillo y Alonso, han pergefiado un nuevo 
cuadro que se estrenará hoy, titulado "El 
martirio de San Sebastián", que segura-
mentó llamará la atención y tendrá la mis­
ma cordial acogida del resto de la obra. 

El nuevo cuadro se presentará con trajes 
y nuevo decorado pintado por el notable es-
cenósrafo señor Castells. 

Desde hoy finalizarán las funciones de 
Eldorado con un concierto por el popular y 
eminente tenor VendroII. el cual desgra­
nará con su voz de oro lo más escogido de 
•u repertorio selecto. 

De na gallardo y muy espiritual es­
critor bilingüe, ecoísta por más señas , 
se ha dicho que siempre, en todos los 
debates de Prensa, quer ía ser el ú l t i ­
mo en callar. Cuando así obraba, sus 
razones, su copioso caudal de razones 
tenía. Y lo demostraba. 

Algo muy iparecido me ocurre ahora 
a mí. Aludido, en términos feroces, en 
estas mismas columnas, por el cronis­
ta diserto y libepalísirao que redacta 
los "Comentarios optimistas", he de 
oponer a sus objeciones las mías más 
razonadas. 

Lo peor que le puede ocurrir a 
quien, como el cronista aludido, pre­
tende aleccionar altivamente a los de­
más, es que pierda el tino. Se expone 
a no dar pie con bola, a salir trasqui­
lado y a que, encima, la endilguen 
cualquier desagradable quisicos'a. 
Afortunadamente, se trata—me consta 
a mí, como les consta a los lectores— 
de persona muy ponderada y sesuda. 

Debía 61, a fuer de escritor "inte­
ligente y agente", como a sí mismo se 
titula, demostrar, primero, que no ca­
bía descalificar "La Gar?onne", y, lue­
go, explicar y definir, a fuer de letrado 
que es, lo que entiendo por libertad de 
imprenta y por liberlnd; pero vejado, 
al parecer, por haberle echado públ i ­
camente en cara una inexactitud—se­
rio desliz en escritor que tanto escru-
pulea siempre en toda suerte de acha­
ques—, ha preferido descargar contra 
mí, en unas notas que se me figuran 
un tanto destempladas, los rayos de su 
¡ra, llegando a aconsejar que se me 
trate peor que a Víctor Margucritte. 

Dije, primero — situemos bien las 
cosas—, que el asunto de la novela de 
Víctor Margueritte es un asunto t r u ­
cado, falso y, por lo tanto, inmoral. 
Luego, a raíz de determinadas prohi­
biciones dictadas contra la difusión de 
la obra, añadí, fantaseando a mi ma­
nera, que la actitud de algunos secto­
res de opinión me parecía lógica; y 
abundé, mcidentalmente, en el cri te­
rio de aquellos que esliman que a l ­
gunos pasajes de "La Gargonne" de-
pasan tal voz los límites de lo que 
hasta ahora se había dado en llamar 
rpalismo ar t ís t ico. Subrayé todo eso, 
no en el deseo de alentar un nefando 
conato prohibicionis'ta, sino única­
mente en el do encontrarle a éste una 
explicación y en el de dejar, de paso, 
destruida la afirmación inexacta con­
tenida en uno de los "Comentarios 
optimistas". 

Mas he aquí que, soslayando el te­
ma, el mentado cronista me atribuye 
frases y propósi tos que no han apa­
recido en ninguno de mis art ículos, y 
llega al extremo de afirmar que he i n ­
tentado violar la libertad de pensa­
miento. 

No, amigo; yo no paso por eso. No 
puedo pasar por eso. El tono y la for­
ma de mis ú l t imas notas son garant ía 
de que, personalmente, en tanto que 
escritor, me desintereso de la actitud 
de determinado público y de que allí he 
tratado, a lo sumo, de justificar esa 
actitud. Al fantasear como lo hice, me 

jpropuse únicamente encontrar una cr-
[plicación a la ola, enda día mayor, de 
jescándalo que levanta "La O-ar'conne" 
y considerar hasta qué punto ha po­

dido esa obra vulnerar una ley do bue« 
gusto, así como hasta qué punto, coa 
a misma libertad que Margueritta, 

tenía derecho el público a protestat 
contra su contenido. 

Sin embargo, voy a admitir por un 
momento lo que me imputa el colegij 
Voy a admitir que lo dicho por cuenta 
del público lo haya sido también pon 
cuenta propia. Y. pregunto: i n o m» 
sería permHido a mí, escritor, conde.» 
nar las páginas francamente porno­
gráficas contenidas en "La Garconno" 
con el mismo derecho con que P é r e i 
de Ayala y otros ilustres literatos es­
pañoles organizan a menudo sus cam­
pañas contra publicaciones obscenas* 
y aun con el mismo derecho con que, 
si no rae engaño, m i contraopinante h» 
querido alguna vez poner trabas a los 
espectáculos, más o menos ar t í s t icos , 
de nuestros musicarios? 

Tema delicado, que suscita—lo sé—• 
los más sutiles problemas de ordea 
moral y estético y que es imposibl» 
rozar siri que se venga abajo nuestro, 
gravo y consuetudinario aplomo. 

E l nudo del problema es tá en deter­
minar los límites do lo erótico, esta 
es, en decidir dónde termina lo erót i ­
co y emoieza lo obsceno, lo pornográ ­
fico. ¿Y esto lo sabe el "inteligente y 
agente" cronista? 

Sorel, lo mismo que Gener, nuestro 
Pompeyo Gener, calificó una vez d» 
maiisana la literatura de Zola, a quiea 
consideró como "un grand marchand 
de cochonneries". Otros, en cambio, 
han tenido y tienen por sagrada ta 
obra de Zola y entienden que el ta­
lento, cuando se posee, da derecho a 
decir, a expresarlo todo. ¿De parta 
de quién está la razón? 

Yo me l imitaré a decir que, como 
procedimiento, el realismo o natura­
lismo, ejecutado a la manera de Zola 
o de Marguerilito, es un error, porque, 
al evadirse de toda regla, niega y con­
tradice lo que en arte es esencial y ca­
rac ter ís t ico: el buen gusto. Cuando al 
olvidar los fueros del arte se aspira 
a hacer do éste una copia veraz y m i ­
nuciosa do la vida, ya se puede afirmar 
que el arto nada tiene que ver con la 
"pretendida copia". Puesto en el t ran­
ce da tener que traducir en la litera­
tura todos y caria uno de los gestos d« 
la vida real, el escritor acabaría con­
virtiendo el arte en un espectáculo 
de "water". 

Margueritte podía i r más lejos. Af i r ­
mo que para mantenerse fiel a su doc­
trina debía haber ido más lejos. Por s i 
acaso, Leo Taxil—para no referirma 
nada más que a uno de tantos test i­
monios escritos de la vida de pros t í ­
bulo — le ofrece en sus obras tema 
bastante para llegar a describir es­
pectáculos do crápula definitivos, su­
culentos. La doctrina realista, esto 
es, la estricta fidelidad a la vida ex­
terior, exigía que se fuera hasta allí. 
Y ya hubiésemos visto entonces si , 
con todo su flalenfo, Marguesitte o 
quienquiera que imitara a Margueritta 
lograba salvar graciosamente, bella­
mente, literariamente, artfsticamenta 
los terribles y nauseabundos escollo» 
de una descripción minuciosa, entera, 
acabada. 

Cuenta Taine que un artista se pro-


